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ARBITRARIEDADES POUCIAES

A confissão ©ffieiíil
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Quando alguma duvida
ainda houvesse sobre o es-
tado tristíssimo a que redu»
ziu o Ceaiá a oligarchia do
rninante, cuja preoccupação
única tem sido esvaziar os
cofres públicos em proveitr
próprio, teria sgora o pu>
blico a prova mais perfeita
e cbbal d'essa verdade ra
própria confissão do gover»
no, que acaba (fe se ver na
necessidade de chamar as
autoridades policiaes e ju-
diciarias ao exacto cumpri-
mento dos teus deveres, tal
o abandono em que te acha
a adminÍ8tração'da justiça.

Referimo-noa á peça oF-
ficial inserta no jornal A
Republica, em sua ediçSo
de quarta-feira ultima, para
a qual chamamos muito es-
pecialmente a attençãoiáo;?
que ainda se interessam
pelas cousas serias.

E}' o documento mait
convincente da anarchia
que vae por esse importante
departamento da pública
administração, anarchia que
vimos couütactemente de-
nunciando e que tanto ter»
concorrido para esse angus
tioso estado a que ternos
chegado.

Nao fora uma verdade
quanto temos asseverado, e
não teria explicação o docu*
mento official firmado pelo
snr. Belisario Cicero Ale-
xandrinò, presidente do
Estado, documento em que
8. exc. desce a minudeacias,
chamando a attenção de
cada autoridade para ter-
minantes disposições de lei
que não podem ser desço»
nhecidas, e que entretanto
são diariamente violadas,
com prejuízo da justiça pu-
blica e dos direitos indivL
duaes.

Duas circunstancias, po
rem, preoccupam de modo
especial a attenção do
actual governo : a repressão
do crime, o abuso inqualifi-
cavei de prisões fora dos
casos previstos na lei.

Por uma e outra nos vi-
mos denodadamente baten-
do, fcèm que jamais sortis-
sem effeito os nossos repa-
roa e reclamações.

Crimes cs mais bárbaros
têm sido leguidamentede-
uunciados d'estas columnas,
os quaes têm ficado até hoje
impunes.

a cio mierior uo wswui
cahiu em desuso o corpo d(
delicto, que entretanto é a
prova díreçta do crime; fô
ram suDprimidas ps indaga
çQ-s pelidae?; já se nãr
denunciam oa criminosos.

Sob o dominio de grupo»-
rlç cangaceiros dcsalmadoí
que nada respeitam, a justi-

«e sobre que a Jurispru*
«dencia dos Tribunaes
«tem advertido as auto»
«ridades na concessão
«de habeas corpus,

«O cidadão não pôde
«ser obrigado a compa-
«recer perante a policia
«para responder por
«actos, que excedam de
tsua competência e ca-
«bem na esphera do
«foro civil.

«E}' principio funda-
«mental, consagrado na
«Constituição da Repu-
«blica, que ninguém
«pôde ser obrigado a
«fazer ou deixar de fa-
«zer coma alguma, se
«não em virtude de lei.

«De modo que, se a
«Lei não obriga, não ha
«saneção para o acto; e
«nem póie incorrer em
«desobediência quem se
«recusar a cumprir or-
«dens illegf.es.

«Finalmente os preses
«devem permanecer nas
cprúOes, para isso é que
«existem cadeias. De-
«vem ser tratados com
«humanidade, sem em-
«pregarem-se contra ei-
.lao r»aof trrna
«iva VUMV.CWM

ça se acha, nos r ossos Ber
ifõep, á mercê do punhal do
Ãicario e do bacamarte do
asílíissHo de profissão.

O snr. coronel Belisario,
melhor do que ninguém, po-
deria attestar a veracidade
do que afirmamos ca sua
pkça official é de tudo
isso a confi-iüâo mais elo
quente.

Louvável, portanto. 6 o
esforço empregado per s.
exc. no sentido de acabar
de vez com essa degradante
anomalia, despertando as
autoridades da criminosa
inércia em que se tem man*
tido, acc roçoando a repres
são do crime e perseguindo
tenaz e eficazmente os cri-
minosos quaeequer que se-
jam as suas condições so*
cia es.

Com relação ao abuso in*
justificável de prifõis, fora
dos termos precisos da lei, „]„„ MDi,ff„a ,¦»•* BA,M-.
é precisamente d'esta capi- «cias.»
tal que parte o .pernicioso], j>.....,. jatt.doutrina pelaexemplo. qUaj rog temos sempre ba»

Entregue, como quasi tido e folgamos vel-a reco-
sempre suecede, a direcçãonhecida e prodamada peloda policia a typos ignoran*' ctual chefe ào estado,
tes e boçaes, sem imputa-'atltoridade na materia.
ção moral, que tudo sacri-|
ficam em troca de algumas tíaéaKamvmmmmàmmt
centenas de mil réis por/, ,, •
mez, por lhes faltar habili- U OllSeíllOirO
tações para manter-se de-
centemerte em qualquer
outro ramo de vida, seria
impossivel denunciar dia* data infausta do fallecimen-
riamente a serie de arbitra- to do conselheiro Antônio
rtedade3 e abusos de toda %z^\Átn Rodrigues Júnior,
espécie que aqui se commet- O fallecido, pela nobreza
tem, ostensivamente, com do seu caracter e pelss raras
tfiolação flagrante da lei e virtudes civicas.de que deu
dos direitos do cidadão. 'sempre o mais eloqueute

E para só nos referirmos exemplo, conseguiu, no pas-
ao objectivo da peça offi-sado regimen, oecuparpo-
cial, constituem as prhõesgtçSo das mais salientes na
policiaes, n'esta cidade, apolitica nacional,
arma mais revoltante dej Era de uma lealdade ex-
que costumam lançar mão trema, nunca desmentida; e
os acciolys contra os seus empenhada uma vez a sua
adversários, prestando-se as palavra, elle sabia honrar os
autoridades a servir de in*|Seu8 compromissos, quaes*
strumentos cegos e incon- quer que fossem as conse-
scientes de miseráveis vin* quencias.

Rodrigues Júnior
Passou, sabbado ultimo, a

dietas. Figurou, por mais de uma
Km abono do que tantas vez, como representante do

vezes temos dicto contra Ceará, no tempo em que as
tão criminoso abuso, per-eleições eram no paiz uma
mitta-noB o snr. coronel realidade, na Câmara dos
Alexandrino que para aqui Deputados, d'onde fácil lhe
traslademos da sua critério* foi ascender aos conselhos

picça official os se-|da Coroa, como ministro desa

calado e á posteridade uma
vida fecunda em ensina*
mpntos.

ÍEia porque o tempo que
tudo consome, ainda não
conseguiu apagar a sua
memória preciosa que o
Ceará guarda agradecido.

Relembrando a data ne-
fasta, o «Jornal do Cearás
desfolha sobre a tumba dJ
morto querido manche ias de
goivoa e saudades.

5. mwsEEmsssss^isasii^Bsaa

O Cometa dt Haiiey
Oi centros scicutificos mais

afamados co Orbe enviam
commis.õcs de sábios para to-
dou os pontos, onde pensam
ser melhor observado o oura-
vilhoso astro.

Em Tener.ffe, ilha do ar-
cbip-lago da Madeira, a 400
kloinetrcs da có.ta oceiden-
tal africana, estão já reunidas
as BUmmidades da sclencia,
G.nlchold, D.aporoll, Danglas,
Xuniz, Dainhard, Schvalter,
M^rcord e Slas?.e, que foram
incumbidos peloa governos da
Inglaterra. Allemanha. França
c Áustria de estudar este cor*
po celeste em tolos os sem de-
talhes.

LÇv&fã.lU ÊUÍ SeU pÜUCf iú-
st-umtntos delicadíssimos, te-
lesMpios*'de grande alcance
que custaram centenas de mi-
lhares de francos.

filies querem entregar aos
nossos poateros observações as
mais completas, ephemerides
ezxctissimas, pelo menos que
indiquem melhor os factos do
que as que noa lecraram os
observadores de 1835

Só assim, com tanta preci-
sSo, com estudos tSo doUlha-
dus e petfeitos se poderá for

Theophilo Kullno
B de Meneses l^ilho

Fas hoje precisamente nm
mez que fomos doloroiamonte
surpreheodidos pela esmaga*
dora noticia do lamentável de*
sastre em que foi brutalmente
sacrificada a vida preciosa des-
se nosso companheiro por tan-
tos titulos caro.

Trinta dlassao passados, e
parece que o fatal succeaao é
de hontem, tão pungente é a
recordação que nos deixou no
espirito, tâo funda é a mágoa
que nos amargura a alma.

N3e se esquecem facilmente
nnnos de convivência intima,
batalhando pelos mesmos prin-cipios, em lueta franca e deci*
dida pelos meamos ideacs.

O seu desapparccimento foi
para rós perda immensa, irrei
paravel; e o poato de que eüe
nunca desertara, ainda perma-nece vazio, dificilmente será
preenchido.

E comnoBCo pensam e sen*
tem todoB cb nossos amigos,
que de toda parte continuam a
significar- nos o seu pezar pro*fundo e sincero ante tao de*
sastrado acontecimento.

Commemofando data tão lu-
gubre o « Jornal do Ceará »
deixa cahir sentida lagrima
sobre a sepultura querida, em*
quanto eleva, até o throno do
Altíssimo, uma precí ardente
pelo repouso eterno do iudito»
so amigo.

Senador Turno loira
Do exm? snr. senador Tu-

riano Meira recebemos delies-
do cartão em que não só sgra-
dece aB referencias, aliás jus-tiasimas, feitas pelo «Jorna> a
8 exc. e a seus d'gnos filhos
José Melra e Miguel Melra,
oite agora mesmo laureado pelamar a theoria destes astros Facul|ade de Medicina do Rioque ainda hoje ae nos apresen* de Janelr0| mag tambem pfidcnossas ordens para o Pará paraonde pretende seguir breve
mente.

guintea tópicos:
«Sm todos os casos de

«prisão se devem res*

Estado.
Como político, prestou

sempre á sua terra natal, da
ss honrarias a qual era amantlssiao, os

que os paciente3 tive-^als assignalados servlçoa.
Com o advento das novas

instituições, elle se manteve
«Guarda Nacional. sempre em opposíção oa-

Priíões para averi* tenUva á politicagem rui*

«rem direito, como no*
«tadamente o official da

tam como um mysterio dos
céus.

Poderão todo* imaginar tgo*
ra o qu= ds rigoroso em pre«
dicções não fornecerão estes
¦abits para o futuro appareci-
mento do famoso cometa HaU
ley, quando, em torna-viagem
de sua eterna peregrinaçSo
pelas avenidas constelladaa do
infinito.Burgir novamente dian-
te da geração de 1985.

Para essa epocha a Meca»
nica celeste j& deve ter outros
meios mais perfeitos de invés*
tigação, aa theorias astrono-
micas melhor orientadas nas
suas afirmações ; a Phy3Íca
com a sua aaaly-a spectral e a
Photographia hão de ter feito,
certo, progressos inauditos.

E pouco a pouoo a Sclencia
vai assim reunindo elementos,
e não tardará multo que estes
phantasmas das reg.ões do
espaço sejam desvendados om
todos os seus segredos.

Tampo ao tempo qne a
Sciencia é clava poderosa, po*
tentissima; é scentelha de
grande penetrabllidade, tem a
inspiração divina.

Th.

Gratos a tamanha gentileza,desejamos, de coração, ao sym-
pathico e dbtineto cavalheiro
excellente viagsm e muitas f e-
licidzdes.

Privilegio

«jTu:ç?es policiaes é um
«abuso que a lei con
«demna. avisos do Go-

noaa que tanto tem degra
dado o Ciará.

Desappareceu, legando á
«verno tem censurado, sua família um nome immar

Matéria adiada

Por falta absoluta de
espaço e por terem chegado
á ultima hora, ficam n'e3ta
redacção diversas corres-
pondenetas e artigos que só
na próxima edição serão
editados.

Por telegramma particular
que nos foi obsequlosamente
mostrado, sabemos ter sido as-
siguado o decreto, pelo qual o
governo federal concedeu ao
distincto sacerdote, padre José
Barbosa de Jesus, privilegio
para uso e gozo do seu machi-
uismo — Alavanca Barbosa.

Nossos sinceros parabéns.

& «ai Einheiro MacMo
Por occaslão do seu an-

nlversario natallclo, oceor-
rido no dia 3 do corrente,
recebeu, dos seus amigos e
admiradores, as mais af*
fectuosas provas de estima
e carinho, o illustre tribuno
sul«rlo grandense, o vulto
mola am t*\t\Anni.\n rir» mníxm

nario político, no actual
momento. Destacou-se nes-
sas raanlfesí-ações a impren«
sa carioca.

Realmente, o senador
gancho bem tem merecido
da pátria, tão relevantes
são os serviços por elle pre -
Btados á Guisa" publica,

Oligarchia do Ceara

Não é a tôa, quando eu
d'go que esse Commenda-
dor Accioly, sobre ser es-
covadissimo, é sujeito de
uma sorte nunca vista. jBem
que, no Ceará o povo, que*rendo significar o phenome-
no, sustenta que o pagénasceu implicado,

Não fosse elle genro de
padre...

Mas, vamos ao caso. Não
é preciso conhecer de pertoo Ceará para se saber queessa desventurada paragemnortista constltue de ha
muito uma feltotlados Ac-
cio y-, espécie de morga-
dio político dessa gentedespejada que alli tudo
ousa, pondo e dispondo a
seu talante, com o fito só
de haver dinheiro, nada se
lhe dando a corrupção e
Ignomínia dos meios, todos
multo Hcltoa aquella faran-
dulagem Insaciavelmente ra*
pace.

E a cousa chegou a pro*
porções taes de escândalo
que o Jornal do Commer»
eio, sempre discreto e co
medido, outro dia não se*
teve e concordou que o sr.
Accioly, nisso de oligar*
chlas, era realmente ca ex*
pressão máxima da corrup*.
ção política» !...

Pôde ser. e eu concordo,
mas a verdade é que o oli-
garcha tem a sua boa es*
trella...

Precisamente agora, quan-do mais activa ia a cam-
panha contra os seus pro-ceasos de Governo e a des*
honestidade da sua política
de familia, estoura uma
Revista ãa Época, ou para
melhor diser, um Carlos
Vianna, jurando admiração
espontânea ao Commonda*.
dor Accioly, a querer de-
monstrar, á fina força, nada
mais, nada menos, isto—
que a Instrucção publica no
Ceará é uma organização
modelar, uma cousa mara-
vüho8a e sem exemplo !..,

E porque logo lhe oppux
embargos á impagável ba-
leia, assignalando o flagrai..**
te contraste entre um
trecho do seu laudatorio
artigo e a palavra official
do próprio oligarcha, para
quem a instrucção publica
da África (do coração da
África) é ainda superior á
do Ceará, este sr. Vianna
abespinha*se todo ; e, na In*
continência da sua espon*
taneidade, o menos que me
chama é «escamado cea*
rense», pondo, assim, em
prova a flnura das suas
vistas...Meu acto pareceu*
ihe ate uma audácia, que
a seu ver, não me atreve*
ria a praticar, se conhecesse
a sua Revista, ou o conhe-
cesse pessoalmente. De fa-
cto não o conheço, pelo qne
nã"> o julgava tão sabido
e enfronhado na «adminls*
tração do dr. Nogueira
Accioly»,

¦
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0 sr. Vianna, que eu
aabia, nenhum interesse tem
no Ce?rá nem com a sua

política ; talvez mesmo só
conheça o longínquo Es-
tado do Norte pela fama
do seu pagé. Não sei p.^r*
tanto, a que attrbulr, senão
á estrelia propicia do oli-

garcha, o ardor quasi bel-
lico dessa #admiração e3-

pontanea e sincera» por
uma administração a mais
eiecrada pela opín:ão pu«
bllca do pa''z. Outro não é
o motivo das malsinadas
reticências que aqui torno
a reeditar...

A:nda bem que o sr.
Vianna está se munindo de
documentos e promette-me,
no próximo numero da sua
Revista, «resposta cabal,
completa e documentada»,
Nunca pensei que este caso
da instrucção publica do
Ceará rendesse tanto...

O sr. Vianna, enlendido
e interessado como se mos-
tra pelos negócios do Cea-
rá. certamente já ouvio
íaliar na tal historia das

pontes.
E' um caso tenebroso,

Intrincado e curlosissimo da

preconizada administração
do sr. Aocloly, que até
hoje e&tá por ser de.lin-
dado.

E ao se- hor, na qmll
dade de admirador erpon-
taneo e sincero dessa ad*.
ministraçSo, não ficava
mal, já qae está com a mão
na massa, incluil o nu tal
resposta «cabal, completa
e documentada*.

Seria um serv;ço Inesti-
• amável esse destrmçârnento ;

veja lá se lhe c nseguemet^!
ter o dente...

Godofredo Maciel
-#-

Instrucção publica

Do despacho telegtaphi-
Cj que a seguir publicamos,
transmiltido do Rio para o
«Pernambuco», fácil é ava-
iiar*se o lastimoso estado
a que se acha reduzida a
noBsa instrucção publica.

O próprio presidente da
MiJf.nniinn ca n»*ri iiirimn

men8agem«reconhece a anar
chia que vae por esse de-
partamento, um dos mais
importantes da publica ad-
minlstração.

O facto, a que alludimos,
é tão escandaloso que dis*
pensa quaes quer commen*
tarios.

«Foi de coberto um es-
palhamento de certificados
falsos, havendo grande nu-
mero de estudantes, possui •
dores d'elles, matriculados
nas faculdades de medicina
do Rio, pelo que foram
suspensos.

Entre os certificados con
siderados falsos ha muitos
que foram apresentados por
aluirmos que já estão for-
macios em odontologia e

: pharmacia e por estudam
tes qi.e estão prestes a
concluir o curso medico.

Em Nictheroy foram
vendides certificados falsos
até ao preço de um conto
de rti.i cada ura.

Foi aberto rigoroso in»

querito, afim de apurar
responsabilizados».

M.antei«»-u do PáauUy

Oomo se elege um
lado

N« ultima eleição, para
preenchimento da vaga de

um deputado estadual, com-

pareceram ás urnas, no

Camocim, oito eleitores que
deram ao canddato, oligar*
cha 300 votos ; em Sobral,

depu-1 ganga, \ioto que tambm ó ma);
jgarefe e sonlo-po príjudioado
[no sou negocio. Ponaninos quo

lamnauànetau a aamt .-¦¦¦¦ «cia .;; ;

em dez contos do róis; bo-
, avaliàmon as partea do
Ipóoa>, do oxousivo do

oaso seja levado ao fim o acusa
einio premeditado ,09ses bandi'
dos serão linchados na praga
publica, tal o gráo do indigna-
ção do povo.

Esbob. o Bnr Raymundo Bor-
goB nãjtera o gosto deroen-
g íjal-os no bou batalhão de in-

,u , , „ segurança. O sargonto, com*
não luncciúnou uma só d as , 

$tmàte embriagado, transi-
secções e appareceram 94"jtB p,_i,B ruaBt f90a a mostra,
votos !.. rifle embalado á mão, numa ot>

Que gente desbriada !.. iMude de provooante prepoten-M ' cm A que estamos roduzidos l

Cinema J. Pinto

0 «Cassino» faz publico
» «

ijDiin.11 MarlÉ m Limão IgS
Isitio *ip ooa>

Joanna Virgínia de Lima minio do dito finado thesourei
ro, incluindo-se » parto relativae - lyiurindo Virginlo de

Moraes agradecem since*
ramente a quantos tomai
ram parte no lance cruel

por que acabam de passar4
já acompanhando á sua ul-
tlma morada os restos mor«
taes de seu prezado esposo
e genro( Guilherme Mau-
neto de Lima, já apresen
tando lhes condolências.

Üutrosim aproveitam o
en ejo para convidar ospa;

Arrombaram a cadela da *«te-»" e *miZ0S ào finadj

que se acham suspendas as GmnjiV 0 aV0(V.am cjnoohomi.. P**-*a a missa que em su-
suas Bdõ 8 diárias, em vista 0j,ia8 porjg, fl03t dois doB quaes! fíragio de sua Jma será
cio assentamento do novo1 são os soldados de policia que 

'celebrada 
no dia 19 do

dynano e oit 03 melhora- b» P"»oo commotroráin ali bar-' rente ás 6 horas da
mentos relativos á cinema. ^^^^SSfSi manhan; na matriz do Pa-

, a estas hora?, BBtej»m elle^ ani
tographia. iengHJados, e divertindo o snr.

Com antecedência será o Borgea, oom a narração da fa-

publico avisado da reaber- ganha,
tura do cinema, reservando Dos outroB... nem notioia I...

a emprtza para esse dia
grandes surprezaa aos seus
freqüentadores.

rocltiío( í ntecipando a quan;
os comparecerem o
eterno reconhecimento'

seu

Gafe Iracetna
Os Adonifl8,deB68peradoB com Irene

o fracasso das buib ultini&ama- J(jj^na

Falleceu ante-hontem,
nesta esp tal, a sr? d.

Ribeiro do Valle
consorte do

e proporoinn.il doa bem fai toma
om trinta oontuB de roie, tío.m-
do oxoinido desaa aomma do
trinta pontos as partes do do-
minio quo Jobó (Jotrôa do A-
maral allegou pertencer-lhe e
rb bonifeitorias relativas e pro-
poroionuos a essas partoa, som-»
mando assim o domiuio liquida-
do das executadas, d. d. Maria
Pereira do Amaral e Maria
Amélia do Amaral em «Aipy»
e «Ipióca>, inclusive o valor
relativo dos benfeitorias em

—cru >SSS!SÊ!ÊÊÊBÊ

Marangufcpo, 10 do Maio do
1910.

Eícrivão do eivei

Mariano Duarte Pinheiro

A'Exm? SniVÍ D. Duluníu
GüNoim Chaves

Pela feliz data de vosso ua<
talicio acccltae cordiars feHi-
ta9õ;3 dos que vot dcnrjj-u
ioncros dias coroados de iai<

SALV DE li

quarenta contos do roiB. E por mnisas felicidades.
Amigas,

pulas.

jfilhada c disceU

Silveira, Mercês, Maria do
Carmo, M<ir'ia dc L*4trde8 Na
to.

*
nosso

chinaçõea, demmam «« praçji 
- Francisco

pubüca os ma:orüB uiBUit<>B a;},.. . „,?..

termoo asfiiui procedido e ava
iiudo fizemos este auto, escri-
pto polo toroeiro dosompatalor,
Autjnio Joaó d'ÜLvüira e por
nós assignado; tonfio o pori
toJião de Ü.iveira Motta se
reouàado a auBignar. Marangua^
pe, onzd de dezembro de tnil
noveoyutos e n vo.~Jooó de
Mourj Cavalcante Filho -An-
tonio Jobó do Oliveira. Segue.
ae a impugnagão do avaliador
João d Oliveira Motta, do teor
seguinte:—De acoôrdo com o
acfgo cento e noventa o sete,
do Régülamontj eotecontos o XT -.% . , 

" 
, ^"7

trinta o aeto, do vinte cinco do I »™ acabrunhado pe-
novembro do mil oitocentos!,0 &0,Pe que a morte des*

t
COMITÊ

Francisco Ribeiro do

Os snrs L. Garcia & C*.

proprietários do acreditado

Ribeiro do Valle.
A finada que contava 38

annos de idade, era bast^n-
te estimada de todos que
a conheciam.

Lamentando a sua morte,
nviamos sinceros pezames

pjlitioa do snr. Accioly,—si que
pertence—o & magistratura do
Estado.

E não pedem Bogredo 1 .,

e conhecido « Café Irace-' Q,ie tal ? 
#

ma» não poupam es>forços * .

parabém servir á sua f.e- 
^u nfl8que tendo BÍdo 0

guezla; e, como prova do ooronoi administrador da mesa o seu desolado esposo.

queavnçamosi inauguraram, de Rend«s intorpellndo sobre o
domingo ult'mo, em uma procedimento ííor b .Idadoa áa^

das divifSes do «Iracema», buas.ordens, declarou que nada ^
podia fvzer, visto recaar ser
desauorizado; mas que ia es
créver para Fortaleza».

E é uma das figuras salientes
io pujante neBte município.

uma nova se^ção desrnada
ao serviço, de chocolate,
leito e papa.

Pwr mais este melhora-
mento introduzido em seu
cifé lhes-enviamos as nos-

sas felicitações .*> • -f ^ -

Seccão

*

de 1

Edital
O Miijor NapòloSo Liucadio

do Lima. jprimeiro pnpplentodo
A nobre attitude dá'mjoídfl' juiz FÍibBtiiútò"""db òivél desfo

Júlio Sevclano
d<* SU-rcira

de estudiosa do Lyceu foi ro- teimo de A r-.r.guapo, em exer-
oebHa aqui com verdndoira 0if,i0 pleno, por nOiheação logal
pympathia. A mo'f>idade. a b et0 eto.
prooedondo, deu mostra do bou ]?aço saber aos quo o proaen-

Do citado do Amazauaa.on- ^rio e ovismo, digao loal-nente te edítíl de praça virem, com
de se achava ha seis annos, deimitsçã). o prazo do oitj diar-, ou dello
veio hontem no «Acre» o u^sso' %* tivorotn couhecimontj, quo não
dtstincto amigo Juüo Severa fliJ t(.n(j0 renlizadu a terceira
ano da Silveira, á p-ocura de Pergunto a quem do direito, praça p0r inCutBm0do de ssúde
melhurss vava ata a áleligeli quando pretenie ogjvorno dj juiz em exoroioio e não Be
jamenu'alterada ,defendo se mandar ouidir das boiasillumii aohir no termo o eegnndo nem
guir no horário d'amanhS,para nativas deste porto, ha tanto 0t3rceiro aupplontos, quo im-
Baturité, em vis'ta á sua fa- tempj apagadas. O material. roec[iatamente ussumibHe as
milia. que trnto dinheiro custou, está fa!)(,çõ93 do cargo, conforme ee

D.imo3-lhe as no asai boas pe estragando, e certamente y| ja certi ^ constante dos
vindas e fazemos votos pelo inutilizar so-á. so não o apro- r6Sp<;0tivos autos,em que deviam
seu completo restabelecimen. veitarem o mais breve poêBi- 80r traaidos a publico pregão de
to. vel. von'la e arrematagão os bens'** ;dadoa 

em peuhora por d. d.
_ . ¦ „ .. Maria Pereira do Amaral eMa-
Existe effeotivamento umairia Ame,itt do .^^ m exe

oomrnissao de melhoraraen* flB go omovida or j0BÓ Cjr„
tos doa portos de Fortaleza o rêd dJ Amaralrno fôí0 de

passo dar hm ia feriu em seu lar. convida
rainha aivorgenoia com : aos seus parentea e am>gos

o i^valiagãj. Primeiro, !oara ass;sJrem a m()„a n,.„

Cândido Alves dos Süíüõs

«s
Informam nus do Murangua*

pe que a peste ali o tá em do
clinio, n5o se tem manfestado
nenhum caso novo n.s últimos
dia dn semana passada.

E' o caso de darmos para-
bens a população da vizinha
cidade.

A bordo do vapor Acre

Camocm ouintoo alg|ma;tor- Fortaleza> Yão agora á tercei
po exploração \r& referidoa bons, a sa

Cada dia que PBB?a augmenta bo/._sitio do <Aipy> e paraterramento da barra daqui, e,Uoa do m tllô% /eat
> leito do rio, os bancoa co. . miv . ,„„ hn_fflitnrkM lTn]a

o
no

oiDcoenta,
zões de rainha
a presente ávahagaj. romeiro, ; ara assisjr8m à missa ea aYalifagüo dev;a aer fciti» so-. i m„„ j^ „* , ,
momo das partes que as exc I manf celebrar por alma de
cutadas posBuem nos sitiois «Ai-;sua in^quevivel e ihdltosa

py* e «fpióoa>,com aa bem- j esposa I»ene Ribeiro do
íuitorias relativas, posto que .Valle, naEJ^reji do S. Co-
Bãoed«as pa-tej quo íãj apta-:r„çá0 tíeJeSuS amanhã (17)ça e nio tuua propriedade, quo ; A , ,-,"', K-J
na maior parte pertence a ou-iás ,6 

'/^oras da manha.
tro p^eiiuidor. Segundo; sendo Desdeji confessasse gra*
ooiuu iuimA fic;i oito, acho a to a todo.s que comparece-
avaiicçao no valor do quuonta'rcm a este acío de religião
contos do reis, sobro «Aipy» e ! 

e Cyridad,<lpiocu>, elevadíssima, muxi-
mo sabendo ooao sei quo d
Miiriu Por^ica do Aíuaraí e sua
íilhs d. Miiria Amélia do Ama-
rui são KoúhorMB e pini-. uiiLrr.s ¦
aponria de pequenas paciea em i João Ferreira da Costa
relação no t^Uj, n>i« supraditas os adzéntès D. Maria Alves
torras denbmihaaaB «AipyV e da Slva AlbinO Alves da
«Ipóia». Ttrôoiro, uval«j asici.,, iu, „ nu --»v. , vr 1 n • "3Ivi sur^ mulher e rilhoí 1).
pa-tea quo a d. Maria Pereira ,t
do Amnral o Maria Amélia do!Anua Alves da pUvã; Albino
Aaiaral poBBuem nss uuprauiL-n- Gonçalves dos Santos e seus
ciofiaduo terrhs, oom tíã bam« ft hós,mátidám ceíèbar rnílpàs
féifòriu relafivas.em soia con i ni Éèfreja deN.S .do Rosa-
toa do reis (6:000^000). Mi.! „. £ 7Vnr_ .v j ,1 l rio as / noras da msnhan noronguipo, ov.zo de dezembro : ,
da mi, novecentos e nova:-!dla l7 d» corrente, terça
Jtãodo Oliveira Motta. EJraOjfeifa próxima, septimo dia
quuuto so continha no referido ! do passamento de seu indi-
laudo aqui bem o fielmente!tosò àm^ò-íiího Irmão eu-
tranecripto do próprio ov^^^ ^ Q 

'¦ . 
£{e quoseaoha junto a.»s r«ion-1 _^ *»»»v.a

dos autos JSão tendo havido jdo^ 
Cantos, e rogam aos

lançador na primeira praga,fo- amigose pessoas caridosas
á segunda

do deu
cjui o ab.n -

por cento, íi-

! meçstm a doepootar ; wa mvio
que cale 12 péí, quas antiga-

chegou hontem#dj Atmzo.- monte aqui entrava mui fc: noa-
nas, o nosso particular ami-1 mente, enoontra hoje verdadoi-

go Manoel dos Santos, a ra âiülouldade e perig»».

termo, edas boaitoitorias (rola-

ram
monto
cando assim reduz.dos a trinta
e seis oontos de reis, e não
t ndo app&roQido também lan-
çvlor na segunda vão á ter-
ocira praça oom um íuvo aba-
timento de deai por conto, fu
oando assim reduzidos a trinta
o dois oontos dó reis, O p.ir-
toiro dos auditórios Jyaijuiu

para aslstil as, o que an-
tecipadamente agradecem :
Fortale/a 14 de Maio de
1910.

||Í

quem envi.mos o n sso car-
tão de visita.

Camoeim

Do carrespondonte,

tivas e proporcionalmente); Pacifico de Souz* ou quem le
cuusianioa do engenho de fe.ro,
olambique, oeroadoíi, açude,
todas as suas poiten^is, logra-
doures e servidões, tendo sido
tudo avaliado na primoira pra~

MORTOS

O melhor CAFÉ' MOIDO.Í» em. quarenta conto» da reis,
do mercado ô o da «Fabrica fonfécme 

ao pode verificar do
Santa Th bel. de Joaquim Sá,iíaado' ™i* -?ô.r é o/eguinto,

verbo ad verpum:—lios abaixo
assignados, avaliadores nomea-
dos e approvadospara prooeder-
mos à avaliação das terras dos
sitíos--«AÍpy» e «Ip.óoa» dea-
te termo, p«juhorado« em. exe-

[ cuoão promovida por Jjsé Cor-
rêa do Amaral oontra d.d, Ma-

| ria Pereira do Amaral e Muna
I Amélia do Amaral, em obedi-
encia ao mandado do Juiz sup •

Recebemos ha dias a local que
a seguir publicamos e que por jaocnrjQu'o de matéria tem sido! Falleceu, no dia 13 do cor*
pretenda | reate, nesta capital, q uosbo

«Atravessa esta cidade uma amigo, Guilherme Maurício de
verdadeira opocha de terror. Lima,conceituado commercian-
Os socados aqui dedtucados áa' te nesta praça. !
ordens da Mesa de Rendas do I O fallecido que era geral-1R,tado,eommettem diarlaraentn mpnto PBtímadn «Pih 0«r,"cara phnte do substituto em exerci,
os maioroa doastinm, oom j cter e honradez" era cagado >io Pitíno'da9tetormü» nus di"

com a cimí sur. d. Joanoa' riKimo8 a°8 retendes sítios, 9
Virgínia dei, ma, áe cuj ) con- .*¦••«. ^P»18 da neqeasaria poq-
sorcionSo de'si filhos. líerenoiae verifioagao de diroí

A' sua desolada eup•.«* e a tü6' Por maiorla d0 v^üd 9 da"
aeu *ogro. nanso dedicado ami*, f61»*^0 ^acaoB 

a BeSuiate tt7â *

go, sur. Laurindo Vugiiiode l»oào:-Pàmeiro, av*Uauu. o
Moraes, e bem assim á Phe..;eit1° «Aipy»,do domimo exc-u,
nix Ctixeirnl do que era o mor- BÍV0 d? na*ü0 •¦"ouroí^ Jjao refer.do odital, aqui bem 0 fi«
te dígüu ^eio enviamos senti- Ant0D,° do Amaral, inclusive | elmente t-anscripto. E?ti oou^

o fim, d;zom elloi. de se-
rem devolvi los paru Fort..leaa.
Animados com o exemplo doa
de Grronjà, tentaram hontem as-
a..srtiu.r um inollonsivo maga-
refe, home<n de bons ouatumsa,
polo fiict-» de não ter este sa-
tiufoíto uma ordem do subdele-

gaimente bujs vezes fizer ha de
novo trazer a publico progão
do venda e arrematagão p tra
Borem vendidos ditos bena a
qqem maiB dér o maior tango
oíferooer no dia dtz>f*ete do
oorronte mez o anno ua caaa
da Câmara Municipal e sala das
audiencha desto juizo ás âcuie
horas do dia. E pare, que oho~
guo ao cjn.hoüiuíonto de todos
meu loi passar o presente edi-
tal e mais dois de igual toôr
que o porteiro afüxirá noa io-
gares do eatyio e fará publico
pela impreuau, na Capital do
Estado. Dado e pasmado nesta
cidade de Maranguape, aos
nove dias do mez de maio do
anno de mil novooentos o dez.
Eu, Mjriano Duarte Pinheiro,
Escrivão do Cível, o oaorevi—
Napoieão Iy^ocadio do Lima-—
Estavam duas eatampiihas es-
taduaos representando o valor
total de eeiaceutuB roia devida-,
monte ojilada3 e inutiiz^das.
&¦* o qu.iii cq coat;,,h,í no

a 2$2QO ró.s a lata uas eadu José Qòniea nnnharanltn
príncipaes mercearias, l vinha piomodilaulo uma viu- >daa coudokucias.

Rafiiela. 16 novembro de 19J8
Digniaimo sr. Silveira.

Como no oxuto en Ia Ro-
publioa Argentina un propara-
do tan bueno por Ias informi-
dad veaeroas como el afamado
<Elixir de Nogueira y Salsa,
Caroba, o Guayaoo»,y en virtud
desta qui idodo yo le pido re-
motor mo con urgência 12 fras-
cos di dicho elixir, y si por
aoaBo ustod no quiera haoer Ia
espadioion, me mande con ui-
aencia ol preoio porque le re-
motoro Ia candidad que fuera
necessária par. pagar loe 12
frascos do vuoatro efixlr.

Con suma conoidoraoion,
aalud afto.soy S. 8. S.

Dr. Ernesto Cibeli
(medico)

Rareia, provinoia de S. Fé
Ropublica Argentina, casa de

Hum y ^Tormeaer Lto
Vende-se nas boas pharmacias e
drogarias desta cidaij.-N. 1

N. T

uuiagudo dülocrãioüaaisbüiutoi- [formo u dou té..
A àlanteig-n do Plutiby

| repuud;. uma d,.* mauDurwi qu<
se POUhecea.
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A SAÜBI da 1ÍÜLHIR
TOSSE ? BROM1X. j^K* lBriCHITE8

ma. feridas e daríÊros

fíffirma por seu gráo !

CLINICOU B)M PARIS

Boro-Boraciea

mm11

^aboratorio-lDaudí 4 liagumlla-Eio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Eu abalxo-saaignado, doutor em medicina pola Ffto.uJdadi do Uiu dsJaneiro c de Pariz, onde pí)rcl a clinica duranto longo a annosDftdaro o aflVmo sob !6 de mou grrto que durante 0 minha cilitíca aindanílo encontrei mtdiõaratnio íffo oiricaz para moléstias uttrinns. principal-monto para a ireirularidade dos monstruoa, tFtõ commum, como srja AWaude da Mulher.
Ao mesm»tempo dnolaro quo tenho emprpgado diversas vtzjg o com fe-»z resultado o Bromil, modieamento bastante oonhecido para toaaebronquites, coqueluche, etc. '
Quanto & pomad&Boro-JJoracica, 6 um preparado muito bomparo queimaduras' feridas, etc otc.

Rio de Janeiro 18 do agosto do 1909.-Dr. Vakriano liamot-

Fumar
só marca

- JOT»«^a^sM»sala»alÉ»LJSM^i^iaM*A»<^M>*a»ji..»—^wj1^M^^M ||||M ^t __^

e saber
srosar
&

Laboratório Chimico f
DA W

5H^HMWf4HHHf4»4HH^HHf-tHHMHHK

"Pfiarínada fítidràde
A ualy ses Clifmic as c Microscópicas

PRtÇOS
Analyse summrta—qu.litatva e quanti.
tativa, limitada íls substancias anormaes
da urina, caracteres physicos, etc. . .
AnMyse suntmria—com as pesquisas
acima e mais dosrgens da acldez, phos*
phatos, chloruretos etc . . . . . • .
Analyse minuciosa —na urina das 2<± ho«
ras. com as pesqu:za~ acima e mais d^sa-
oens dos phosphatos alcalinos e terrosos,
uréa, acídourico, sulfatos mineraes ammo-
niacrmatérias solúveis, mineraes e orga-
nicas * '

Analyse minuciosa — com as pesquisas
ácWa e mais dosagens da ral, msgnesia,

purínVs tetaes e bases xatlnlcas pelos
processos mais modernos, e exame mi-
croscopíco dos hedimentoa ou calcules . .
Analyse rigorosa,—com as pequisas scL
maemais d> sngens doazoto total, phenyl-
sulfatos. enxofre sclòo enxofre neutro,
enxofre total. Indoxyla. acetona, e exame
microscópico dos elementos cellulareS; pa-
rasitarios e microblanos ...»•*
Analyse de areias ou cálculos :, .
Analyse summaria do leite ( chimlca e
microscópica • • •
Analyses dt vinhos e outras analyses, me-
diante ajuste prévio,

Rua Senador 
"pompeu, 

n. 200
Pharmaceutico e Chimico: J. F. Rodrigues de Audrade

Pencão sinhá
9

*-3 Rua 34 de Maio, 72

1 c $00 ; '^^^v^íl^v^^os

mÚÍMÊM WÈh30$ .co wnmÊm^Ê |§§ |

5c$ 00 |^^^^^^^S

mulsáode Scott
i-aboralorio pharmaceuisco

m e?WM

FORMOSA Ns 8Q-OTC A p f\

*^*.^* ». * jBUjtl»'K«toiBSical«BpI»4M|. l»4M»4»'l»<»^»^»^M»4»4|Kar^ »*•¦ l>i*e.atWa«-Sáo os

JCSPJ5CIAUDAI)BÍS DA CASA

6?

8?

70S000
2C$000

20$O00

«0

4»

4>

4»
4»

EM USO POR MAIS

S de Óleo
^ Puro dex Fígado de

Bacalhau
U«ra%4\

phosphitos
de Cai e de
Soda e
Glycerina.
DE 35 ANNOS

W i»/\a
\VtUIII

Dprletarla deste estabelecimento, exproprietarla jft
tel Sinhá, » em Baturité, confiada não só na lon. 

j»

NÀO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÂO
CAUSA NAUSEA.-NAO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: s

E o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

SCOTT & BOWNE, CUmkoa,
Nova York

H

Nenhuma o logl>
tinia M'IU (.'HtU

uiutvu.

Apto
do C H ° tci »J nua, » <-•« »-"• jt

ga pia^ca que tem da arte culinária, como pelo modo JÇ
lhano e c avalheiroso porque sempre se bouve para com 

|Jas pessô »s de »ua amizade e quantos freqüentaram o 
^^^^^^fy^^^^^^^^^AAA^&^^^A^ ca.~Ero rem.dio mais•fficu<»».

será a mesma, quer em trsba vwwi»vv»Vi,v>vv7íYv\vvvwva aaiüima,apoi isao o mawpro
arado.

Xarop* d» broasaofor-
amio co«aposto.-Mui útil uai

melliora» romedios para aa moi»'üas
syf. do istomago,
^ Cada ftaacç da Elixir acha-se en-^ vclto em um folliat» contendo nume-

wsus attestado» de médicos Je
diuntes radic*imeate curariüs.Estes dois produetos fcrarn pn-raiados na eicposifão de Chicago.

"lf Quin» QouBMg-aa—-Tônico
SJtJÍ pOJ»r08U8imo. tímprajjiuto com sa-
^ cce880 nas convaloscençaa a ens todos
j*T ob casos de enfraquecimemo do *r-
^ gauisme, principalroaute na anmia,
e§? eA/orOxr, /íor«* brancüt, fnia ou

j^ ViaaJrao su-senio.Crw)(»'.
J£ tü-pboesi>liala«ao-P»ra com-•f^ batar a bronchite chronica e a tiaica
ifis pnjmonar é um remadi» soberano,
o r>ãa ha tísica principiaut« qae »«sist»co mo emprego.

W VíksJuo Iodo - taixatco
phosphs&t&tio Recaustitüí.uo.iá'
8u-T*òaneo do óleo de iigzcio de
bacalhan e áas omnlsiei desta olcs.

Xaropo ioao-taianücu
pbo^pOaataâo,— fi«peuia! para
creanaai.

A Viialio • lCliacir da noH"S 
d* Kcolu Tônicos e reconsiituintau

t»* Indicações : itprtuÕet nervotas,
tQt fadigas por excesso de trabalho, oa-
jfo (raquaciimtnto d» coração e qualquer

f tstado áa fraqueza.
Peitoral de Jucá comi-

posto—Approvado pelo instituto
¦anitario do Rio da Janeiro. Pode-
roso ramadio contra as moUatias do
appatalho respiratóriolírjnc htitx,
ttcnrra dt tangut, rouquidão, etc.

Xarope xutln«rT(«o,
Moito ellicat nas moléstias nervosa*:

. tpiUpM hgthria, pálpitasôu,*Q> aiamiias, etc.
•Õi IDliJcir deaxatlpyriina.—
tfjk Contra lebraa • navralgias. £' o ra-
j£ mtdio de todas as doía*. Não uri o

estômago.
,aiP Xarope de iodureto de
C& cálcio e extracto de 110-
ò KUeira. Empregado^ cam piuito

j; proveito contra o lymphacisino, ei-
*$ crofulaa, giandulaa enfartadas, a-
t8» oemia e tuberculose incipiente.
«Y!b Xarope an.ti-i:lie%j.Bnati-
IT co.—Cura em pouco tempo qnalquar*" rhoumatismo agudo ou chronico.
^S* Tintura de ealaapar-
(Ql riUaa composta.—Iudicafãas:
A moUttia* d* ptllt • todas aa que de-
jf p«ndem de vicio ou impurexa do
W sangne.
^ Mistura auti-aatlusaati

cai na;? níf«ctí«« do Bstowjigtt, úgadí»e 'iitastjaaH, Indicad* ms Ithiot
gástrica», ssngoBtátei

seu c H°tel, » alll, que
\ho de sua arte, quer em finezas.

Portanto conscia dos seus serviços e educação,
convida os seus antigos freguezes, bem como o pu-
Mico em geral, da capital, exterior e interior, que a

procurem „ .
O seu estabelecimento, além de estar colLcado

nWa das prlncipaaes ru. s desta capital, rua 24 de Maio
n? 72 ponto aprazível, tem commodos para nospeuaseua.

A sua mesa não 6 pródiga mas farta, e será ser-
vida a contento de todos.

CHALET
Vende-se no aprazível Bair-

ro do Alagadiço um conforta*
vel CHALET recentemente
construído em vasto terreno ar-
borisado. oom acommodaçõea'• 

. t «mmt'fira-«;p aauxiilsr pa" g«nde familia, cacimba
A fó a isto a proprietária, promtíica SP a ÍUX" 

foda d8e oinient0, excellente a-
é'tí tudo aos wiis" htspedes, porém correndo as aepesas 

^ potavel) curral paravacoa8>
extraordnarias ásexpensas de cada um. cercado para animai, pombal,

RUA, 24 3e MAIO, 72 Fortaleza.

Sinhá Barbosa Cuuar*
72

gallinhoiro, banheiro etc, etc,
A tratar nesta cidade com

ob Snrs. coronel Antônio Vo-
rissima Freire e Antônio d'0a
Üveira Martins.

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
5EDA, VELLUDO e

Liiuuinatiuao ^uiiv^w»

gelatinadas recebeu

F. íeiisiii imiii
General Sampaio, 103.

moíestias dss ti»c reapirat-riat-
Tosses .rebeldes, coqueludia, aotüm uinfinenxa, etc. Sub«titae com vanU
g«m s xarope da Rami.

Olauberiiuia.—Pcrgativiii »%lluo, de effsito rápido e suava ;«fff
figa
í*br

prtsâo dtventre, ete.
JDoiaai.tttft-dO*',-~Para fricoic

contra dõvéü rii.auuíaiieas e aeyra
í;:xí de qualqnut ííAtcreza. OjJtrai».

Qottaa «tüitS-o^úanttA.ífja
t oftaSeimèdio 1bíí*Iíí»«J coatra éi<it dsxiá,

líajwaeeão autibl«j(ãõa>
tJxas.aic.vi.™—Gar» "m pouco tsmy
bia.ijwüíijias "ícentes ou chmaicas

K»ròj>;é de Gítfvt.—è»
tiárphijitico muit« cophaciilo, JSgv.-»Su i-típcixado ffiUi««X,

JHHíacir d« fnrro eí'^oíiia«<lo.— Indicav&tía: inetinUnsneimde urina, poliv-tfu nacurnat, ht-inorrJçiiis uttrinat, etc,
-Xarope d» i<iáwrcto dt potu»M\t:j;*n<ti.ãna t Xartpt d* itjiurite (it poucas t de mícjs dt Um»

)OS áüitryat,
Praparados com iodureto da p»tlsio paro. lodicado» sm todocasas «m ia fax mister a raadicaa*ladorada.
Xaaropa peitoral oaUa»aut« « expectoraote

Lomo seu nonie iniiica. acalma a Ioime promova a «Xpectora«ía ds> catairco pnlmonar.
J?ilulwu coutra ^«aiãi-~SRo de etftito corto a seguro contra

ai febras iiturmltttntes, paluttres «w
Kèxfies.

£*d oontra cory»ia.-Afloí«
ta qualquer dcfjuxo. Usa-se £1 piudaacamo rape.

Xaurop« de proto-iodnÃ«to diatorro de Dupaaqoiet.
Xarop« da acto-pba»phatade cai. '
lõlixir tridiK«ati<r<». «Jbstituc » elixir de Tisy,
ISIlxir dt pancreatma.
lülixir de pepsína,
Xricuosfea.«o. O malha

tônico para o cabello.
Aurua «le Oolonia aa

per.Uiitt. Rivalisa com as malhores marcaa axtrangeiras,
í,°i<1« «rroa fiuissnno o sai?emante perfumado, branco e cor darosa.

; água • roa-dantifrkios. Diwfectam • perfumam a bocea, coaBOivam e alvejam os dantaa e forUUcam as gangiras.
Xluta para. marcar iouh. 1"*levai.

Alem destes artigos enconira-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
»harmaceutlcas naclonaes e extrantreirae mola r^ntadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacett
tico são confeccionados com produetos puros receh

4U- •Hractflmflnta doa fohrl^"»o»<»» «i^rajw'- cVtv.

Clrtos para homem
Senhora ha de todo gosto 1
em casa de João Nery. I

W Moínr lTof,!iri<w>»o.n93 í*»%!• ê'*Mjva «ai wwvaa^^iv A VjUt * I

SsUPERIOR Vinho"!' ^M SBCCQ lO í\lMÍ
^»> , . . I„]f.,t'„ ™....„_.,._ .1. LI... |2„ 1.Ginipapo, fabrl

cado na aratanha,

IT-u.«wv.-»^ 

... «j—-— íuianaioca,
arlã CRUZEIRO UO SUL \&m

nlf»vi'<i nuper.or do Rio tíraad&
taréio de trigo, milho, mel de
engenho em laias, farinha de

vendem a preços ma
££õtí« irsâã

v -

;j&*\
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Junção
Pinho Americano em taboca

de 22 palmos, dito reata om,
pranuhão de pinho rerinoso do
4 X12X 24, pinho do Para-
ná em taboas e pranohõe6, ca-
nos galvanizados para bombas,
poçua, o irrigações de 4 pole-
gadae, ei V*, vou d em barato

Motta Irmão.
Rua Major Facundo 46

Pào
Et»lHd Sá previuea sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa-
daria de accordo com os
preceitos hygie.tiícos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai-

T5 de Março de 19 iO

Aviso
Marcenaria Ventura

a R;ia Municipal n° 53,
Previno seu SnrB, booíoh do

Cub de Meveir-, quo rãu forne
co movoif) adèaritadÒB em viota
de fultu fie

<£>

operários,

m V

^SHj

Q

Qttf

m
AttíOPS

PB

§£ F. R^ndolpho X. da *t

| ai™- 
|

flajjH Approvado poia Ir ipe- fcÜ2
«0. ctor,ti de Hygiene do <$>
s^ Ceará, é o melhor de gg
^ tcdou os proparadoa até ^
çg bojB conhecidos para v£
**& cnrar tapiddamento a ^&& íosse com catharro *g
^1 por mais forte quo $$
^ soja, assim oomo $$i
«rt£ BronclUes, Influenza, j§í
J*4 atfeeções pulmonares. *
^ A elíhoaoia d'eate po- &
gS d o r o b o medicamento 5
**» conBtitúo o seu único *™
£& reolame. &

$fá Aoba-se á venda na §&-;> Rua. Senna Madureira, $>

*** Ixiloi. maçoes

/^na Praça J. d'Alencar, 14^<

Preço 25000 m

ZO Mi L
PEÇAS DE PAPEL PiN-
TADO para foro de Casa
preços muito barato reco
beu a C*sa Co!».-res
a Rua Barão d.. Rio Bran
ta q? 43

IIjORfctaL PO CEARA' ¦¦¦¦¦s-sfc-M»»****-*-»» -SSpS 5555—*~ iSSSS i "¦"¦ ¦•- < "¦**--—— g-gg

©{Jidiiade Canteiros e/iWmofisías
DE

recebeu um magnífico sortimento de especialidades phar-
maceutlcas o drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asselo e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência. •

Vende por preços módicos os seguintes já aíama-
dos preparados da casa :

d»s soluções poly-bronaureUdas, UesVi»»*»" Rcconstituiute
de KodrigutiB de Andriido, d*<- yui*
MA, COOA, KOLA, SAUKlt e QLYOKHO"
i-uoBi'UA.'ros»-pc)dQro80 toilco uut/ri
Uvo e repartidor das forças, osti-
aiulaulK dp appètite, íoriiticauta e
auuuourasthauico, indicado om to*
dos os casos du Íraque3tt gural, uas
couvalonoias do molcMtiaa gravais utc.

Optimo reg.-ücrador, quo 
'p^ao

ser uimlo peiaj souliuraa grávidas
.1 partunontes u pelas mães e am»s
uy porlodo da mimiuontttçSu.

IQlixlr de Ii-ol.fi e JNo-
Queira «^lycerpiF^èrru
giuoso de Roarigu>!8 de Andrade'
u romeúio pot exüüllóúcia para as
senhoras frt-cus. Eíliottz na anemia,
chlorose, lympnaiibmo, rachitiaino,
esoropuulo*.e, íraciueas, geral, auspen-
sõB8, ir*eguiaridadj (amuiouürrlicas,
dtsmononliüns e loucimi.óiü), ia&-
tntes, hemoaliagias. catharro uier;-
no, íucontinuuuun, perdas brauuua,
perdas aurainaes, etc.

IClixir JL>opurativo--de
Rodrt:fc-u<;8 do Andrádej i-pprovado
,iela Inspectoria de llygioue —re
madio
do pe...
rheumatiamo, ua syphiüB « em to
das as moléstias do ãarigue o da
polle. K' ligeiramente laxativo, au-
xiliando aa iunções do ligado, es-
tomago e intestinos.

Xarope Peitoral 13a.**
•jumico -de Hodriguus do Audra-
de, calmante e oxptoto-anto, eflí-
•a* nas toasoB, coustip-çôtís, res-
friameutJ8, catliarroa, orunchitos,
l)njU(iaoaia8, iullueh/.ks, i/.leuriz?s,
isihm»», coquelaohes, anginas,
fouquídü«B, homopiisas e quaes-
qu.-r allocçOüS dos pulmõ-S o da
^trganta .

Solução Anti-Wervo-
«a—de liodrlgiK.-s de Andrade, re-
nedío tambom approvado e conhe-
cido' c orno superior suecedaneo

como Lairoytntie, llaudry, etc. no
traitamouto da cplopuiu (ataques do
gotta) cunvulsô'.'8, histeria, angina
do peito,palpltaçõ.jB, tonteiras, gas-
lalgms,, coUcaa, iusomnmo, melan
cholias, hypocoudriae, írriiabilida-
des, etc. NSo produz flatuleuciaa
nem symptomss de tbfomismo»,
como v-rtigens esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Asthama-
tico-»de Kudriguou do Andrade,
remédio experimentado o seguro,
que 3 ndo usado com dieta e coiis-
unciu, espjça os laccessos o eu-
ra, ali uai, a asthma,

Pilulas Vermiíatfaa-de
Uouriguea de Andrade, também já
basiauta conhecidas c^mo utl'i'-a-
zoa e SPlh iuconvuoieutea ixiril expe^
nr os vermos de adultos e croançus.
áaperiores ás preparações de ruas-
t.-uço, aantonina e outras, às vezos
noc.vus a sauiu.

Tônico de quina, ja-
bòrandy c cfiiithafidas-' blro«
.._ caspaa e evita a queda dos cn-
beilob, dando-lhes maciez e brilho.

jâ exp-srimonUdo e conheci- |Ud Rodrigues da Andrade—*-*!
iitt sua gtauda elticacia no lla caspa„ 0 by\i-A a queda doi

C Maia k C.a
117, RUA BAR^Ò DO RIO BRANCO, u7

WortalesEa- Ceara

Especialidade em túmulos e lapides, com incri,
pções, para cemitérios commemoracões, ect. etc,

Ksta casa via cora presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sut crte e encarrega
se de eivcommendas para o estrangeiro, e armar tumu-
los em qualquer pai te do interic.

Pedras para restauraiitw, cafés, barbeiros, tí-->r
tía louças, aparadores, «oleiras para portas,

e jane?Uis, de»raos de escadas em
mármore.

Pará! 4" Qí-i í3,+

lnjecção Aiiti-Uleaor>
riàay^ica —de fctodngues de An-1
árido—*»-*i septica, fresca, caltuauio
e aromatic.*.. >'áo pruduz estreitameu-
tos e cura em pouco terapo.

JL,oção AntS-Jfipbelica
_ae Rourigues de Andrade soluçio

l*>roraaiica, que tira as sardas, panuos
ti espinhas üo rosto.

lodiiia e l>eutiua -do
ttodtiguea de Andrade, reme*1'08 Pa-
ra dor do dentes,t opicoa de antigo
conceito e acção rapuia e segura.

Po e iOUxir líeiitiíricios
—do Rodrigues de Andrade, luxcc
diveis para o asseio da boca

Os bandeirantes da Amazônia qvie se destinam
aquella pieviiegtada regiãoencrritra*rão no Pará, cidade
de Belém. O MAxS BEM SORTIDO E O MAIS BARA.
1EIK.O DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA.
GENS daquella zona. é o de

Araujo Martins & Q
casa de confunç*, ao boulevard da RepubHcj, n? 9.
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rmes, balas, espoletas, ter.
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para fr-inha, linha de pesca, telhas de zinco, ru.
bekOldj fèrrágiiiiS de touâs as qualidadeá.

Além diáto, ahi se encontram sempre todos os afa«

mados preparados àeW. Giffòni ( único deposito no

Ceará) e preparado! de A. Gonzaga, Gomes do Ue.

|b, J. Rocha MÍréira, Barros Leal, C. Miranda, Ko.

dolpho Theophilo etc.rEud() por preços som coinpetoncia

pharmacia Andrade
RUA_S^_f OMPEU^^200-CEAR£ __

Yacca sumida
No dia 14 de abril ultimo, desappa- fg;*H|

receu da praça do Coração de Jesus, nesta
capital, uma vacca touriua, com o ferro d 

J§||||
margem. .

Quem delia dér noticia ao snr. Antônio Martins
nesta cidade, ou ao snr. Pedro da Rocha Motta, em

Srure, será bem recompensado. ,

PARA BELÉM*»•* w— ira*. Ita-g * I

poukvard da ^publica r\ 9
ciiixaEnPoHtil, 127.d. Xelejçr: — AGRAMOS

Cod^os; líibeiro — e A..Ü. O. 5? ed.

Grande iiinl Manteiga Mineira

DE

BORDEAUX k G.s-do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E) EXPORTADORES

112. Rua da Cambôa, 112

Gâòa C0LLARE8
3. Coilàres Ciníra

Rua BsrSo do Rio Braaco—45 e Snaadôr Alencar—-7 o 9
Ceai d —lTor taleza

Ferrap eartliõj cara Coü^truccâo
Qraudé sortimento da papeiâ pintado-* e moldi"

Tmtas, óleos vernizes e esmalte
Carbonato cie 0«{cío

LÂMPADAS PARA UJZ ACETYLDNE
EXTRAN«BIRAS E NAOIONAUS

liis de costara earama farpado
Preços módicos.

Esta manteiga foi snbraottida a rigorosa an&iyao no LA-
BORATORIO OPÍICÍ/iL, aeudò approvadao considerada do
pnro loitet , .

A bua flnperioridade aobre todas as outras marcai naoionaes
e estrangeiras ató hoje appareoidas, está provada pela franca
aoceitação que tem tido nos mercados de todoa ob Estados
do Brezil. ,

Cada dia o bou consumo |torna-se maior, oc«provando
OBOontmuoB e avultados pciidOB dirigidos aos fabrioantes, que,
para attendel-oa, foi-lhe* preciso í"er mtjj i-"*»^ *»
maobinns, que produzem diariamente CINCO MIL IvILObiii

O seu aeouioionamonto é foito em latas verdes e encarna-
das de i/2, 1, 2. 7, eH 1-bras e do 5 o 10 kilos—Preços e
e oondicções aem compcto.iota j

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos prlacU
pães Arma«ens e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e seráo bem serviâos.

?infio

COIiIiâ^RES
Marca Lebre

YSSBiBEIRO SUGO BE UYA
MARCA REGISTRDA

NOVA REMESSA
Recobido diroctamonte dj lavrador em Portugal, uma pessoa

de sua familia reaidente nosta Cap<tal
ENGARRAFADO POR

Evaristo Mauriscio dos %eis
DEPOSITO

Praça Jsà d<> Alencar tv 2
r as, f li
de grfndos o pequenos valores
tom para vender nSta Capital.

Francisco t\Beserril

Hür-EOS de MASSA
, e de PALHA—para

J horáers e menlnoSi
p-ra ti^do preço en<

contia-àc no—Zuc* Àcqti

C


